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REIVINDICAÇÕES 

 

1. PROCESSO DE MICROPROPAGAÇÃO VEGETAL COM UTILIZAÇÃO DE 

BRASSINOESTERÓIDES, caracterizado por estimular a proliferação de 

brotações laterais induzida em macieira e eucalipto crescendo in vitro, através 

do emprego de brassinosteróides aplicados externamente em partes aéreas, 

botanicamente caracterizadas pelo conjunto formado pelo caule e folhas, 

cultivados in vitro. 

 

2. PROCESSO DE MICROPROPAGAÇÃO VEGETAL COM UTILIZAÇÃO DE 

BRASSINOESTERÓIDES, caracterizado pelo uso de brassinosteróides que 

apresentam grupamento oxigênio no carbono 3 e grupamentos oxigênio 

adicionais em um ou mais dos átomos de carbono C-2, C-6, C-22 e C-23. 

 

3. PROCESSO DE MICROPROPAGAÇÃO VEGETAL COM UTILIZAÇÃO DE 

BRASSINOESTERÓIDES, conforme as reivindicações 1 e 2, anteriores, 

caracterizado pelo cultivo in vitro de segmentos nodais de um clone de porta 

enxerto de maceira marubakaido em 40 mL de meio de cultura básico de 

Murashige e Skoog, suplementado com 555 µM de mio-inositol, 4,06 µM de 

ácido nicotínico, 2,43 µM de piridoxina-HCl, 26,64 µM de glicina, 6,25 µM de 

tiamina-HCl, 2,2 µM de N6 -benziladenina, 3% (m/v) de sacarose e 0,6% (m/v) 

de ágar; pH ajustado para 5,7 antes da autoclavagem; as culturas serem 

distribuídas em uma sala de cultura de maneira completamente casualizada e a 

estas ser fornecido fotoperíodo de 16 horas por meio de lâmpadas 

fluorescentes do tipo branca-fria com densidade de fluxo de radiação 

fotossinteticamente ativa  de 40 µmol m-2 s -1 no nível das culturas, mantida a 

umidade relativa do ar em 70±5% e a  temperatura do ar em 27°±1.0°C, nas 

proximidades dos frascos de cultivo. 

 

4. PROCESSO DE MICROPROPAGAÇÃO VEGETAL COM UTILIZAÇÃO DE 

BRASSINOESTERÓIDES, conforme as reivindicações 1 e 2, acima, 

caracterizado por ser aplicada, no 15 (décimo quinto) dia de cultivo, uma 
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microgota (5 microlitros) de solução de etanol (95%, v/v) contendo 500 

nanogramas de brassionoesteróide sobre a nervura principal da folha mais 

próxima do ápice caulinar, medindo no mínimo 2 milímetros de largura, de 

partes aéreas (caule + folhas) geradas a partir do segmento nodal cultivado in 

vitro , e a solução ser deixada secar sobre o local de aplicação, em contato 

com a atmosfera presente no ambiente asséptico onde sua aplicação é feita. 

 

5. PROCESSO DE MICROPROPAGAÇÃO VEGETAL COM UTILIZAÇÃO DE 

BRASSINOESTERÓIDES, conforme as reivindicações 3 ou 4, acima, 

caracterizado por o brassionesteróide ser o derivado fluoretado da 28-

homoetilcastasterona (5F-HCTS). 

 

6. PROCESSO DE MICROPROPAGAÇÃO VEGETAL COM UTILIZAÇÃO DE 

BRASSINOESTERÓIDES, conforme as reivindicações 3 ou 4, acima, 

caracterizado pelo brassionesteróide 28-homocastasterona. 

 

7. PROCESSO DE MICROPROPAGAÇÃO VEGETAL COM UTILIZAÇÃO DE 

BRASSINOESTERÓIDES, conforme a reivindicação 1, acima, caracterizado 

pelo cultivo in vitro, por 15 dias, de segmentos nodais de um clone do híbrido 

entre Eucalyptus grandis e E. urophylla em 40 mL de meio de cultura básico de 

Murashige e Skoog, suplementado com 555 µM de mio-inositol, 4,06 µM de 

ácido nicotínico, 2,43 µM de piridoxina-HCl, 26,64 µM de glicina, 6,25 µM de 

tiamina-HCl, 1 µM de N6 -benziladenina, 6 M de ácido naftaleno acético, 3% 

(m/v) de sacarose e 0,6% (m/v) de ágar; e o pH ser ajustado para 5,7 antes da 

autoclavagem; as culturas serem distribuídas em uma sala de cultura de 

maneira completamente casualizada e um fotoperíodo de 16 horas ser 

fornecido por lâmpadas fluorescentes do tipo branca-fria com densidade de 

fluxo de radiação fotossinteticamente ativa  de 40 µmol m-2 s -1 no nível das 

culturas, sendo a umidade relativa do ar  mantida em 70±5% e a temperatura 

do ar  em 28°±2,0°C, nas proximidades dos frascos de cultivo. 

 

Petição 870170073041, de 28/09/2017, pág. 8/11



3/3 

8. PROCESSO DE MICROPROPAGAÇÃO VEGETAL COM UTILIZAÇÃO DE 

BRASSINOESTERÓIDES, conforme a reivindicação 7, acima, caracterizado 

por  partes aéreas geradas a partir dos segmentos nodais cultivados in vitro 

serem mergulhadas em solução de acetona estéril contendo 10 microgramas 

por mililitro da forma nativa da 28-homoetilcastasterona (28-HCTS), 

imediatamente retiradas da solução e deixadas sobre papel absorvente até sua 

secagem completa, e em seguida, as partes aéreas tratadas retornarem para o 

frasco de cultivo. 
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